
IDE
“Integração, Discipulado e Evangelismo”

Goiânia, 30 de junho de 2022
“Quarta viagem – a prisão de Paulo em Jerusalém e a viagem a Roma”

SÉRIE: VIAGENS MISSIONÁRIAS DE PAULO
Atos 28

INTRODUÇÃO

No percurso que temos feito sobre as viagens do apóstolo Paulo, temos visto a disposição desse servo
em realizar a obra do Senhor em quaisquer circunstâncias da vida. Ele foi um servo fiel, aprovado por
Deus. Hoje, chegaremos ao final dessa série e veremos que nem a prisão de Paulo, em Jerusalém e em
Roma, o impediu de realizar a obra do Senhor. Ao contrário, na prisão, ele alcançou pessoas que
jamais poderia alcançar e, da prisão, em Roma, escreveu quatro cartas muito importantes: Efésios,
Colossenses,  Filipenses  e  Filemom.  Nesta  lição,  também  veremos  como Paulo  foi  recebido  pelos
irmãos em Jerusalém e como as quatro defesas que Paulo fez, diante de várias pessoas, foram muito
mais acerca do evangelho de Jesus do que de si mesmo.

1. A chegada de Paulo a Jerusalém –  (At 21.17-34). Paulo foi recebido com muita alegria em
Jerusalém. No dia seguinte à sua chegada, foi, em companhia de todos os anciãos, para a casa de
Tiago. Todos ouviram tudo que Paulo relatou acerca do que Deus fez, por meio dele, aos gentios. No
dia seguinte, Paulo foi ao templo e os judeus, vendo que ele estava ali, fizeram grande alvoroço e o
arrastaram para fora do templo. Os judeus queriam matá-lo, mas Deus preservou a vida dele, por
meio da prisão. Caso contrário, teria sido linchado pelos judeus.

2. As defesas de Paulo. Depois que Paulo foi preso pelo tribuno, foi questionado sobre quem era e
sobre o que ele havia feito. A multidão estava alvoroçada e queria realmente matá-lo (At 21.33-34).
Mesmo diante da confusão, quando Paulo estava sendo conduzido para a prisão, quis falar à multidão.
Tendo tido essa oportunidade, relatou à multidão seu testemunho, desde o tempo em que era um
perseguidor  dos  discípulos  de  Jesus,  até  o  encontro  que  teve  com  Ele,  Jesus,  no  caminho  para
Damasco. Mesmo depois de ouvi-lo, a multidão insistia em matá-lo. A vida de Paulo foi protegida
porque foi posto na prisão. Algumas coisas ruins que ocorrem nas nossas vidas, com certeza, são
grandes livramentos de Deus. Depois dessa primeira defesa, Paulo se pronunciou diante do Sinédrio,
diante das autoridades eclesiásticas. O testemunho de Paulo, diante do Sinédrio, também não foi bem
recebido e, ainda para ter sua vida preservada, foi levado de volta à prisão. Lá foi visitado por Deus e
recebeu ânimo. Além disso, Deus revelou a ele que queria que ele pregasse em Roma. Então, Deus
estava usando todo esse alvoroço para levar o servo dEle lá. Para evitar a conspiração para matar
Paulo, dois centuriões o mandaram para Cesaréia. Lá Paulo fez a defesa do evangelho diante dos
governadores Félix e de Festo. Ao final da sua defesa, já ciente de que Deus queria que ele pregasse em
Roma, apelou para César.

COMPARTILHAMENTO

O que você acha da disposição de Paulo para proclamar o evangelho? Este servo de Deus lhe inspira a
pregar também?

CONCLUSÃO

Paulo apelou para César para cumprir o propósito de Deus na vida dele. Essa viagem foi cheia de
desafios. Quando chegaram à Creta, Paulo advertiu que não deveriam prosseguir a viagem porque
correriam o risco de naufrágio. Mas o centurião preferiu ouvir o piloto e o mestre em vez de Paulo e,
por conta disso, enfrentaram um grande naufrágio e foram parar na ilha de Malta, onde Deus realizou
grandes milagres e alcançou várias vidas. Chegando à Roma, Paulo ficou em prisão domiciliar e nunca
parou de pregar o evangelho. Pregava para todos que lhe visitavam e escrevia cartas. A carta que
escreveu aos filipenses revela a alegria e o entusiasmo desse homem em realizar a obra de Deus,
mesmo dentro de uma prisão. A história desse servo deve nos inspirar e nos fazer compreender como
Deus  tem  propósitos  em  nossas  vidas,  mesmo  que  as  circunstâncias  sejam  aparentemente
desfavoráveis.  Paulo  sabia  que  “nossa  leve  e  momentânea  tribulação produz  para  nós  um peso
eterno de glória mui excelente” (2 Co 4. 17). Os olhos dele nunca estiveram nas coisas terrenas, que se
veem, mas nas que não se veem, nas que são ETERNAS!!
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